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Governo prevê 553 residências definitivas até outubro
Eduardo Leite assinou, na quinta-feira (23/5), ordem de início das obras, que beneficiarão sete cidades do Vale do Taquari

CAMILLE LENZ DA SILVA

O nze municípios do
estado receberam,
na quinta-feira
(23/5), uma boa

notícia. O governador Eduar-
do Leite esteve em Estrela,
onde assinou a ordem de iní-
cio para a construção das pri-
meiras 553 casas definitivas
para os atingidos pelos even-
tos climáticos de maio. Den-
tre as 11 cidades contempla-
das, sete são do Vale do Ta-
quari: Arroio do Meio, Cruzei-
ro do Sul, Encantado, Estrela,
Lajeado, Muçum e Roca Sales.
As demais são Igrejinha, no
Vale do Paranhana, Venâncio
Aires, no Vale do Rio Pardo e
Santa Tereza, na Serra.

As casas serão construídas
em três modalidades: pelo A
Casa é Sua – Calamidades, do
governo do Estado (300 ca-
sas), ao custo de R$ 41,8 mi-
lhões do Tesouro Estadual;
pelo convênio com o Ministé-
rio Público (38 casas e custo
de R$ 5 milhões advindos do
Fundo de Reconstrução de
Bens Lesados do MP/RS); e
por doação pelo Grupo Inova,

a partir de termo de coopera-
ção com municípios (200 re-
sidências ao custo de R$ 22
milhões).

Ao fim do evento, o pro-
prietário da KMB Construto-
ra, vencedora da licitação
para a construção das 300
residências do programa A
Casa é Sua – Calamidades,
anunciou a doação de mais
15 unidades (quatro para
Arroio do Meio e as demais
serão destinadas conforme
a disponibilidade de terre-
nos pelas prefeituras).

A construção das unida-
des pelo governo diz respei-
to às enchentes atuais e tam-
bém às de 2023. Segundo
Leite, os eventos de setem-
bro e novembro serviram de
aprendizado para o Estado,
que realizou contrato prévio
para garantir rapidez ao
processo. São 2.500 moradi-
as já contratadas e o gover-
no realizará nova licitação
por Ata de Registro de Pre-
ços para a construção de
outras 2,5 mil casas, na se-
gunda fase do programa A
Casa é Sua – Calamidades.

“Até outubro, queremos
que estas pessoas estejam em
suas casas. Enquanto isso, con-
trataremos 500 moradias mo-
dulares temporárias, que deve-
rão estar prontas em 30 dias.
Também qualificaremos os
abrigos para que a convivência
entre as pessoas seja digna e
harmoniosa”, comentou Leite.

A CASA É SUA
Os municípios do Vale se-

rão, em grande parte, benefi-
ciados pelo programa do go-
verno. Isso porque as prefei-
turas já definiram terrenos
aptos para dar início às cons-
truções. São 315 moradias
definitivas: Cruzeiro do Sul
receberá 40, Encantado, 35,
Estrela, 40, Lajeado, 30, Mu-
çum, 56 e Roca Sales, 35. Nes-
sa modalidade, as casas de
paineis em concreto pré-
fabricado terão 44 metros
quadrados, que englobam
dois dormitórios, sala e cozi-
nha conjugadas e banheiros.

O prazo de entrega destas
residências é de 120 dias a
partir da preparação do terre-
no. A escolha dos beneficiados

fica a critério das prefeituras.
Os municípios listados já pos-
suem áreas de terra destina-
das para a construção ou estão
finalizando os trâmites. So-
mente em Muçum a área é de
propriedade do Estado.

A segunda fase do progra-
ma construirá 2,5 mil casas
de 50 metros quadrados, no
estilo frame. As paredes se-
rão em estrutura metálica
montadas offsite, com reves-
timento em placas cimentí-
cias, gesso acartonado, iso-
lantes e acabamentos. As
obras têm prazo de entrega
de 90 dias. O valor por resi-
dência é de R$ 160 mil.

MINISTÉRIO PÚBLICO
As 38 casas do convênio

com o Ministério Público
estadual serão construídas
exclusivamente em Arroio
do Meio. Elas também terão
44 metros quadrados e se-
guirão os mesmos modelos
de construção do A Casa é
Sua. A contratação caberá
ao governo do Estado, a
partir de Ata de Registro de
Preços.

DOAÇÃO

Já as casas doadas pelo
Grupo Inovar serão constru-
ídas no modelo steel frame.
As características, o prazo
de entrega e a escolha dos
beneficiados seguem o mes-
mo padrão das demais mo-
dalidades. Cruzeiro do Sul
receberá mais 100 residên-
cias nesta modalidade.

PLANO RS
O Plano Rio Grande – To-

dos nós por todos nós investi-
rá, ao todo, R$ 658,8 milhões
em execução por meio dos
recursos do Tesouro. Entre
outros valores, os mais altos
são para o Fundo a Fundo da
Defesa Civil (R$ 148 mi), o
recurso inicial para conserva-
ção das estradas (R$ 117,7 mi)
e o Programa Volta por Cima
(R$ 100 milhões). Há ainda
Auxílio Abrigamento, Aluguel
Social + Estadia Solidária, ho-
ras-máquina para estradas vi-
cinais e áreas urbanas e recur-
sos para hospitais com infra-
estrutura atingida e de reta-
guarda, entre outros.

Governador ao lado de alguns prefeitos cujas cidades foram contempladas 
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Valorize produtos e serviços da região!

Vamos gerar trabalho, renda e oportunidades!

A economia
regional

precisa se
movimentar.

Estamos todos
juntos na mesma

direção.

Acredite no Vale
da Taquari.

O momento de
investir é agora.

Realização Parceria Patrocínio

COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVISMO POP: PARA TODOS

Levanta,
VALE!

O ,
a 
a ,
o 
e o 
serão fundamentais na construção
de um Vale do Taquari e
de um Estado mais fortes.
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Fazer e não ser criticado
Quem faz é criticado. Quem não faz é criticado.

Raramente se faz algo sem receber críticas. Poucas
vezes reconhecemos os méritos de quem toma inicia-
tiva. Talvez por inveja ou ciúme, pelo fato da ideia ser
de outro e não nossa. Por que não conseguimos
aplaudir ações? Por que sempre precisamos enxergar
uma falha – ou criá-la – em vez de elogiar os acertos?

Situação
Os atuais gestores precisaram botar a cara a tapa

nesta catástrofe. Não tiveram escolha de se retraírem.
E também viveram sob o fio da navalha da avaliação
pública. Entre a crítica e o elogio bastava uma palavra
mal empregada ou algum umbigo atingido.

Oposição
Os pré-candidatos da oposição que ficaram mais

silenciosos receberam críticas por não se envolverem
com a catástrofe. Aqueles que decidiram se manifes-
tar e usaram dos canais para mobilizar foram rotula-
dos de oportunistas com interesse eleitoral. Haja fee-
ling para acertar na medida. Muitos torciam para os
situacionistas se atrapalharem…

Divisão do bolo
Os prefeitos passam trabalho diante da catás-

trofe. Recursos limitados (13% do total de impos-
tos) impedem suprir todas necessidades. O Estado
(24%) anuncia projetos, mas a dificuldade está na
pulverização. A União (está com 63% da fatia do
bolo tributário) também divulga bilhões, igualmen-
te dissipados diante dos milhões de pedidos. Se a
maior parcela do dinheiro ficasse na base, as solu-
ções seriam mais rápidas e haveria menos chance
de se perder no caminho.

Roda econômica
O que poucos têm coragem de dizer: o dinheiro da

eleição (oficial e extraoficial) precisa circular na eco-
nomia! Combustível, gráficas, serviços, equipe de
apoio, marketing, pesquisas, etc. Sim, ainda tem des-
pesas que não aparecem oficialmente, mas elas exis-
tem (são reais) e, por isso, todos sabem que há o ex-
traoficial nas campanhas para custear isso. Não falo
de desvios, compra de votos, etc. Falo de despesas re-
ais! Esse dinheiro volta a circular…

RAPIDINHAS:
1) Tem gente que gosta de alfinetar, mas gostaria

de ler alfinetes contra os seus?
2) Incrivelmente, as pessoas não respeitam nem

mais os próprios correligionários.
3) Já dizia o ditado: “Pela escada dos omissos, so-

bem os incompetentes”.
4) Presidente do TSE garantiu nesta semana a ma-

nutenção da eleição.
5) Se algumas mordomias fossem cortadas dos

altos escalões, teríamos mais dinheiro para ajudar na
crise atual. Brasil não sabe fazer “poupança” ou “las-
tro financeiro” para momentos críticos.

Com as cheias, propagação
da leptospirose preocupa

ARIANA DE OLIVEIRA

O s impactos das fortes
chuvas ainda estão
longe de ser esqueci-
dos e ainda há muito

a ser enfrentado. Além de todos
esses transtornos e mortes, o
Rio Grande do Sul enfrenta mais
uma batalha em relação à saúde
da população: a leptospirose.

Transmitida pela urina do
rato, a leptospirose matou qua-
tro pessoas neste mês de maio.
O primeiro óbito registrado é da
cidade de Travesseiro. Trata-se
de um homem de 67 anos. A
segunda vítima é um homem de
33 anos, morador de Venâncio
Aires, que teria mantido contato
com a água da cheia que atingiu
o município. O óbito ocorreu no
dia 17 de maio, de acordo com
a prefeitura. A morte de um
residente da capital, de 50 anos,
foi confirmada em 18 de maio e
a do munícipe de Cachoeirinha,
de 56 anos, dia 19. Todos os
casos de morte por leptospirose
foram confirmados após a análi-
se do Laboratório Central do
Estado (Lacen).

O que preocupa a região e
todo o estado é a contaminação
e propagação da doença diante
do aumento de entulhos, lixos e
a tendência de elevação das
águas novamente. Os gaúchos
ainda se deparam com o cenário
de alagamentos, transborda-
mento de bueiros, córregos e
muitos resíduos espalhado -
cenário ideal para a prolifera-
ção de ratos.

No estado, são 29 casos posi-
tivos para leptospirose relacio-
nados às enchentes. Os dados
são da Secretaria de Saúde do
RS a partir de notificações envi-
adas pelos municípios.

A contaminação é comum em
situações de enchentes e inun-
dações, quando as pessoas per-
manecem em contato prolonga-
do com água ou lama contami-
nadas pela urina de ratos.

As prefeituras da região têm
adotado medidas educativas em
relação à doença. A Vigilância
Sanitária de Teutônia trabalha
com ações de prevenção à proli-
feração de ratos e propagação da
doença. Segundo o coordenador
da pasta, Evandro do Canto Bor-
ba, o setor se empenha em escla-
recer às equipes de saúde os
principais sintomas e formas de

contágio. Em relação à popula-
ção, a Vigilância Sanitária divul-
ga informações a partir de carta-
zes em Unidades Básicas de Saú-
de (UBS), consultórios e chama-
mento em rádios da região.

Em Imigrante, a médica da
Secretaria de Saúde da cidade,
Mariá Pettine, alerta para os
cuidados que a população deve
tomar para evitar a doença e o
que deve ser feito em caso de
suspeita de infecção.

O vírus penetra no corpo
pela pele, principalmente se
houver alguma porta de entra-
da, como um corte ou arranhão,
ressalta Mariá. No entanto, mes-
mo quem não tem lesões deve
se prevenir, uma vez que a con-
taminação também pode ocor-
rer pelo contato prolongado da
água contaminada com a pele
sem ferimentos.

SINTOMAS, TRATAMENTO
E PREVENÇÃO

Os primeiros sinais da doen-
ça são semelhantes aos de um
resfriado, com febre, dor de
cabeça e no corpo, especialmen-
te na panturrilha, podendo
ocorrer icterícia (coloração
amarelada da pele e das muco-
sas). Também há falta de apeti-
te, náuseas e vômitos. O período
de incubação da leptospirose
varia de 5 a 14 dias.

Se a pessoa teve contato com
a água da enchente e apresentar
estes sintomas, deve procurar o
Centro de Saúde de referência
do município e relatar a situa-
ção, para que receba o trata-
mento adequado.

A leptospirose é tratável,
principalmente se diagnostica-
da logo, mas pode evoluir, em
casos específicos, para formas
mais graves, comprometendo
os pulmões e os rins e causando
a morte do paciente.

O tratamento da doença é
feito com antibióticos específi-
cos e, em casos mais graves,
pode ser necessária internação
hospitalar.

Para diminuir o risco de con-
taminação, deve-se lavar bem
as partes expostas após o con-
tato com a água da enchente,
fazendo ainda uma higienização
com álcool 70%.

No caso das pernas, calça
comprida e sapato fechado não
protegem adequadamente, pois
podem ficar encharcados pelas
águas. A população deve evitar
entrar em contato com a água
da enchente. Mas, caso seja ne-
cessário, é indicado proteger a
pele com galochas ou sacos
plásticos.

Falta de proteção e de higienização
aumentam chances de contaminação

DIVULGAÇÃO

DOR NAS ARTICULAÇÕES

DOR ATRÁS DOS OLHOS

DOR NA PANTURRILHA

MANCHAS NA PELE

DOR DE CABEÇA

DOR MUSCULAR

FEBRE ALTA

DIFERENÇAS ENTRE
DENGUE E LEPTOSPIROSE
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Sobre cuidar
Nos dias que correm, encontrar um momento de

paz é um tesouro raro. Com tantas urgências que se
apresentam em todo entorno, somadas à correria do
trabalho represado e possível para quem tem condi-
ções de trabalhar neste momento, cuidar de nós mes-
mos, para muitos, tem ficado em segundo plano.
Verdade é que só podemos seguir cuidando dos outros
se nos mantivermos bem.

A fúria das enchentes e a força das águas nos mor-
ros deixaram clara nossa impotência diante da natu-
reza. Em meio ao caos, encontramos momentos de
esperança e união, com a solidariedade e resiliência
das pessoas fazendo diferença e nos lembrando do
poder da comunidade.

É nessas horas que a saúde mental se torna ainda
mais crucial. Precisamos nos permitir sentir, chorar
se necessário e buscar momentos de alegria em meio
à tempestade. Às vezes, um simples café com um ami-
go, uma risada compartilhada ou até um abraço aper-
tado pode fazer toda a diferença. Pequenos
momentos de felicidade podem ser nossos faróis na
escuridão.

Cuidar de nós também significa reconhecer nossas
limitações e pedir ajuda quando necessário. Terapia,
meditação, exercícios físicos ou simplesmente tirar
um tempo para respirar e relaxar são formas de re-
carregar energias. É um ato de amor-próprio, mas
também de preparação para continuar nossa jornada.

Quem puder, precisa retomar rotinas. Sem culpa
por ter sido mais ou menos impactado. Trabalho, em-
presas e projetos representam não apenas uma ques-
tão de sustento, mas também de propósito e ação para
o futuro coletivo. Cada ação pode estar ajudando, de
forma indireta, quem mais precisa. A economia e os
empregos serão cruciais na reconstrução que precisa
acontecer.

A chuva pode ser implacável, mas precisamos
lembrar que ela também traz a promessa de um novo
começo. Sementes plantadas precisam dela para cres-
cer. Quem sabe um futuro em que esta força coletiva e
a solidariedade sigam presentes de diferentes formas.
Talvez nossa grande força diante da impotência indi-
vidual que sentimos.

Que possamos encontrar fontes de equilíbrio em
meio ao caos, cuidar da saúde física e mental e cele-
brar cada pequeno avanço. Que possamos cuidar uns
dos outros e do meio ambiente. Dias são feitos de es-
curidão e luz, também de sombras. Depois da chuva, o
sol retorna. Nessa perspectiva, que possamos alimen-
tar a esperança e, juntos, transformar o mundo ao
nosso redor. E, quem sabe, nos tornarmos melhores.

luciana@popularnet.com.br“Imigrante sairá muito mais
forte”, diz prefeito de Xanxerê

CARLA BECKMANN

D iferentes estados do país adotam muni-
cípios do Rio Grande do Sul que foram
atingidos pela maior catástrofe ambien-
tal já registrada no estado até a atualida-

de. O Município de Imigrante foi acolhido pela
cidade de Xanxerê, de Santa Catarina. Na noite de
terça-feira (21/5), chegaram operadores e máqui-
nas catarinenses, que auxiliarão na recuperação das
estradas e acessos, principalmente do interior do
município.

O prefeito de Xanxerê, Oscar Martarello, esteve
em Imigrante na quarta e quinta-feira (22 e 23/5)
para acompanhar o início dos trabalhos. Segundo
ele, Xanxerê escolheu Imigrante por se identificar
com o município, principalmente por ver que seu
interior foi bastante afetado. “Eu entendo as dores
do prefeito, estamos aqui para tentar amenizar, e
tenho certeza que Imigrante sairá muito mais forte.
Além disso, destinamos mais de 300 toneladas de
donativos a diversos municípios gaúchos nas últi-
mas semanas. É o mínimo que podemos fazer neste
momento de tamanha destruição e tristeza que
assolou o estado e deixou boa parte dos nossos
irmãos gaúchos sem nada. Como temos visto, cada
um fazendo um pouquinho, poderemos auxiliar o
maior número de pessoas e municípios”, avalia.

RETRIBUIÇÃO

Em 20 de abril de 2015, Xanxerê foi atingido
por um tornado. O fenômeno natural teve ven-
tos que variaram entre 100 e 330 quilômetros
por hora. Ao menos cinco torres de energia
desabaram, deixando parte do município sem
energia elétrica. A força dos ventos arrancou
telhados, derrubou postes, árvores e carros.
Uma casa foi arrastada pela ventania e o Ginásio
Municipal de Esportes desabou. Ao todo, mais
de 2,6 mil casas foram danificadas, o número de
desabrigados passou de 500 pessoas e de desa-

lojados, ultrapassou 4.200. Quatro pessoas mor-
reram e mais de 90 ficaram feridas.

“É o mínimo que podemos fazer. Xanxerê
também foi ajudado. Estamos tentando retribuir
aquilo que o universo tem nos dado”, destaca
Martarello.

O prefeito de Imigrante, Germano Stevens,
agradece ao município catarinense pelo apoio
nesse momento crítico. “Não há palavras que
expressem o sentimento de gratidão que nós
temos para com o município de Xanxerê e o
povo catarinense. Inúmeros foram os prejuízos,
mas Imigrante será reconstruído”, salienta.

Operários e máquinas catarinenses chegaram no início desta semana em Imigrante

FOTOS: CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

CONFIRA A ENTREVISTA
COM OS PREFEITOS DE
IMIGRANTE E XANXERÊ

Prefeito Germano Stevens mostrou os prejuízos do
município após a enchente ao prefeito de Xanxerê
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O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso de suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO
que estarão abertas as inscrições para a
CONTRATAÇÃO, EM CARÁTER EMERGENCIAL,
CADASTRO RESERVA, DE PROFESSOR DE
ENSINO FUNDAMENTAL/EDUCAÇÃO INFANTIL:
INFORMÁTICA (25h semanais). As inscrições
serão realizadas na Secretaria Municipal de Educa-
ção, no período de 27 de maio de 2024 até o dia 04
de junho de 2024, das 8h às 11h e das 14h às 16h,
o qual reger-se-á pelas instruções e condições do
EDITAL Nº 139/2024. É possível obter maiores
informações acessando o site "http://www.teutoni-
a.rs.gov.br" e pelos telefones (51) 3762-7700 ou
(51)3762-7770

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

EDITAL N.º 139/2024

Teutônia, 22 de maio de 2024
Celso Aloísio Forneck

Prefeito Municipal

O Município de Boa Vista do Sul comunica
aos interessados que no período de 21 de maio
a 31 de maio de 2024, das 8h30min às 11h30-
min e das 13h às 17h, estará recebendo inscri-
ções para o processo seletivo simplificado para
contratação temporária de pessoal na função
de Fonoaudiólogo. O Edital que regulamenta
a realização do processo seletivo encontra-se
afixado no quadro de publicações da Prefeitura
Municipal e no site www.boavistadosul.rs.-
gov.br. Maiores informações na Prefeitura
Municipal de Boa Vista do Sul/RS ou pelo
telefone (54) 3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA DE

BOA VISTA DO SUL

EDITAL DE SELEÇÃO
DE PESSOAL Nº 18/2024

Boa Vista do Sul, 21 de maio de 2024
Roberto Martim Schaeffer

Prefeito Municipal

Às margens da Transantarita, 190 desalojados
aguardam respostas do Município
“Hoje nossos filhos pedem pela nossa casa”, diz uma das afetadas no acampamento provisório

OSMAR POSSAMAI / CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Rio Taquari desalojou comunidades in-
teiras, deixando um rastro de desespero
e incertezas. Diante da perda de suas
casas em Estrela devido às enchentes de

maio, 52 famílias se encontram desalojadas às
margens da ERS-129, a Transantarita. São 190
pessoas dos bairros Moinhos, Marmitt, Indústrias
e Oriental e da Vila Santa Tereza morando improvi-
sadamente em uma propriedade particular.

A vida dessas pessoas tomou um rumo inespe-
rado: suas casas resistiram às cheias de setembro
e novembro de 2023. Porém, as residências onde
muitos passaram toda sua vida sucumbiram à
enchente de maio de 2024. São histórias, sonhos e
memórias, todos levados pela força das águas.

Agora essas famílias, sem uma casa, buscam
um lugar para viver. Enquanto isso, se abrigam
de forma precária com lonas. São crianças, idosos
e pessoas com deficiência física que enfrentam o
frio, a chuva e a falta de um lar.
 Tainá da Silva está junto de sua família nesse
local. Moradora do Bairro Moinhos, ela teve sua
casa levada pelas águas. “Estamos passando mui-
to frio. Perdi tudo, e queria um pedaço de terra
para ter uma vida digna. Hoje nossos filhos pedem
pela nossa casa. Se pudéssemos voltar para lá,
iríamos, mas está tudo destruído, o bairro não
existe mais”, pontua. Ela, assim como os demais,
aguardam uma posição do Governo Municipal.
 Carlos Nascimento “Mano” é um dos líderes
do acampamento. Ele destaca que as famílias
recebem apoio de voluntários e demais sensibili-
zados com a situação. A todo momento, voluntá-
rios chegam com comida, água e produtos de
primeiras necessidades.

Segundo “Mano”, o grupo se alojou no terreno
porque “os abrigos do Município estão todos lota-
dos. Sabemos que essa terra é particular, não que-
remos nada que não seja nosso, mas estamos aqui
até o governo dar uma posição sobre onde irá
realocar todas essas pessoas”, destaca.

Questionado pela reportagem sobre qual será a
providência tomada neste caso, o Governo Municipal
disse não ter ainda uma posição definitiva sobre
onde alocar as famílias. Já o proprietário das terras
em questão entrou com pedido de reintegração de
posse no dia em que iniciou a ocupação – 18 de maio.
O pedido foi negado pela Justiça. Agora, a situação
será decidida em Porto Alegre.

Na quinta-feira (23/5), o governador Eduardo
Leite assinou ordem de serviço para o início da
construção de moradias em sete cidades do Vale
do Taquari. Serão 40 residências construídas por
meio do programa estadual A Casa é Sua –
Calamidades. O Município está selecionando
áreas para a instalação dos imóveis.

Em sessão ordinária no dia 15 de maio, foi
aprovado pelos vereadores o projeto de Lei nº
050-04/2024, que autoriza o Poder Executivo a
receber em doação três áreas de terras com a
superfície total de 5,5 hectares para possibilitar a
construção de novas moradias, tendo como pú-
blico-alvo famílias que residem em áreas de risco
e perderam seus lares.

Embaixo de lonas, moradores sofrem
com as intempéries climáticas

Tainá da Silva é uma das desalojadas no local

FOTOS: OSMAR POSSAMAI
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Instituição comemora 18 anos em maio
DA REDAÇÃO

A  Escola Estadual de
Ensino Médio West-
fália celebra 18
anos de história

neste mês. A criação da insti-
tuição foi oficializada pelo
Conselho Estadual de Educa-
ção do Rio Grande do Sul em
24 de maio de 2006. O ano
seguinte, 2007, foi o primeiro
de funcionamento da escola
em Westfália.

Inicialmente, o colégio
operou junto com as depen-
dências da Escola Municipal
de Ensino Fundamental do
município. Em 2014, um pré-
dio próprio foi conquistado
por meio de um projeto do
governo do Estado. O projeto
tornou a escola Westfália em
uma escola-modelo.

Segundo a professora Si-
mone Schneider Klein, nesse
processo, as duas institui-
ções construíram uma forte
parceria e mantêm o carinho
até hoje. “A escola estadual

de Westfália é vista como
uma continuidade da muni-
cipal. Até temos a semelhan-
ça dos prédios, é tudo muito
próximo. Nós sempre agra-
decemos essa proximidade
com o poder público munici-
pal”, destaca.

Atualmente, o educandá-
rio atende cerca de 84 alunos,
distribuídos no turno da tarde
e da noite. Três turmas estu-
dam durante a tarde, sendo os
três anos do Ensino Médio.
Enquanto isso, são duas tur-
mas no turno da noite - um
segundo e um terceiro anos.

Porém, em função das en-
chentes, muitas famílias do
Vale do Taquari se deslocam
de áreas alagáveis e procuram
municípios não afetados da
região para habitação. De
acordo com o diretor Gilmar
Grunevald, a instituição já
projeta a entrada de novos
estudantes.

Além dos alunos, a escola
é composta pela equipe de

funcionários. No total, são no-
ve professores, uma supervi-
sora, um diretor, duas
serventes e uma professora
de orientação educacional pa-
ra tornar o processo de apren-
dizagem o melhor possível.

Gilmar salienta os objeti-
vos da equipe dentro desse
processo. “Buscamos pre-
pará-los para o mercado de
trabalho e para exercer sua
cidadania. Sempre tivemos
essa filosofia, esse objetivo
conjunto”, afirma.

DESTAQUE
Na sexta-feira passada

(17/5), o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) publicou os índices de
alfabetização no Brasil. West-
fália ocupa o segundo lugar
em nível nacional, com
98,95% da população com 15
anos ou mais alfabetizada. No
Rio Grande do Sul, o municí-
pio está em primeiro lugar.

Os dados evidenciam uma
educação de qualidade pro-
porcionada aos estudantes do
município, resultando em
uma baixíssima taxa de habi-
tantes que não sabem ler ou
escrever. As estatísticas fo-
ram coletadas em 2022.

A escola de ensino médio
também se sobressaiu no Índi-
ce de Desenvolvimento da Edu-

cação Básica (IDEB) de 2022,
alcançando o primeiro lugar no
Vale do Taquari. “A educação
de Westfália pode comemorar
esses índices e nós temos o
objetivo de melhorar ainda
mais a educação, para que o
ensino continue se destacando.
Também parabenizamos a es-
cola municipal por esse desta-
que nacional”, diz o diretor.

Colégio do Bairro Bela Vista atende 84 alunos

DIVULGAÇÃO
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Governos Federal e Estadual facilitam acesso a benefícios
DA REDAÇÃO

D esde as primeiras semanas
após a tragédia que assolou
o Rio Grande do Sul, deixan-
do milhares de famílias ao

relento, os governos Federal e Estadual
anunciaram uma série de medidas de
apoio aos gaúchos. Entre os benefícios
concedidos estão Auxílio Reconstrução,
Saque Calamidade do FGTS, antecipa-
ção e ampliação do Bolsa Família, par-
celas adicionais do
Seguro-Desemprego, Volta por Cima,
Devolve ICMS e Professor do Amanhã.

O governo anunciou o pagamento de
R$ 5,1 mil às famílias, em parcela única,
para ajudar na compra de móveis e
eletrodomésticos. A transferência é fei-
ta pela Caixa Econômica Federal, via
Pix. Têm direito ao benefício as famílias
que ficaram desalojadas ou desabriga-
das por conta das cheias. Porém, para
receber o valor, os beneficiários deve-
rão passar por triagem das prefeituras
e acessar ou criar conta no aplicativo
Caixa TEM. O pagamento é limitado a
uma pessoa por família.

De acordo com o governo, é preciso
apenas o número do CPF e uma autode-
claração para solicitar o benefício via
aplicativo. Para quem não puder com-
provar o endereço, serão checadas in-
formações em cadastros já existentes
nos sistemas do Planalto.

Nesta quarta-feira (22/5) as pre-
feituras começaram a enviar ao gover-
no as listas das áreas atingidas. Na
segunda-feira (27/5) as famílias afe-
tadas devem acessar o portal gov.br e
confirmar os dados passados pelas
prefeituras.

Os trabalhadores afetados e que
tenham saldo no Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) podem recor-
rer ao Saque Calamidade. O valor do
saque é limitado à quantia de R$
6.220,00 para cada evento caracteriza-
do como desastre natural. O intervalo
entre um saque e outro não pode ser
inferior a 12 meses. Têm direito ao
saque os moradores de áreas afetadas
que tiveram seus imóveis atingidos ou
interditados, identificados pela Defesa
Civil do município. Para acessar o valor,
é preciso usar o aplicativo FGTS.

É obrigatório apresentar documen-
to de identificação do trabalhador ou
diretor não empregado, CPF; CTPS físi-
ca ou digital ou outro documento que
comprove vínculo empregatício; com-
provante de residência em nome do
trabalhador (emitido nos 120 dias an-
teriores à decretação da emergência).
Caso não haja, o titular da conta do
FGTS poderá apresentar uma declara-
ção com nome completo, data de nasci-
mento, endereço residencial e número
do CPF do trabalhador, emitida pelo
governo municipal, atestando que o
trabalhador reside na área afetada.

ANTECIPAÇÃO E AMPLIAÇÃO
DO BOLSA FAMÍLIA

Normalmente, o pagamento do Bolsa
Família é realizado nos últimos 10 dias
úteis de cada mês. Agora, no entanto, o
governo antecipou para o dia 17 de maio
o pagamento do benefício à população do
RS enquadrada no programa. No total,
620 mil famílias tiveram acesso aos re-
cursos. Além disso, mais 21 mil famílias
do estado que preenchem os requisitos
do programa entrarão na folha de paga-
mento de junho. As famílias que recebem
o benefício pelo app Caixa TEM podem
continuar movimentando os recursos
pelo aplicativo, sem precisar comparecer
a uma agência. Também é possível usar
o cartão do Bolsa Família para compras
em estabelecimentos comerciais por
meio da função de débito e realizar sa-
ques nos terminais de autoatendimento,
unidades lotéricas, correspondentes Cai-
xa Aqui, além das agências da Caixa. Para
quem não conseguir usar os canais digi-
tais, é possível ir até os pontos de atendi-
mento, entre agências e lotéricas.

Os beneficiários do Bolsa Família
que têm conta na e perderam o cartão
podem solicitá-lo em uma agência apre-
sentando documento com foto.

PROGRAMAS
DO ESTADO

O governo do Estado adiantou o
pagamento de benefícios e liberou va-
lores para ajudar na retomada da vida
dos gaúchos. Para acessar os valores
disponibilizados é necessário ter o Car-
tão Cidadão.

O programa Volta por Cima é para
famílias desabrigadas ou desalojadas
em razão de eventos climáticos adver-
sos ocorridos entre 1º de janeiro e 31
de maio deste ano, que residam em
município com Decreto de Situação de
Emergência ou Calamidade Pública ho-
mologados pelo governo do Estado, em
pobreza e pobreza extrema no CadÚni-
co. No interior, a entrega é feita por
agências do Banrisul designadas em
cada cidade.

Já o Todo Jovem na Escola é para
alunos matriculados no Ensino Médio
na Rede Estadual, com responsável ou
o próprio beneficiário incluído no
CadÚnico, com renda per capita de até
R$ 660, mantendo frequência escolar
mínima de 75% em cada mês. O estu-
dante deverá portar documento oficial
com foto e número de CPF. Estudantes
menores de 18 anos devem estar
acompanhados de responsável legal
com documento.

O Devolve ICMS é entregue por
agências do Banrisul em cada cidade. É
preciso apresentar documento de iden-
tificação com foto e número do CPF. A
nova via é disponibilizada em até 20
dias. O Banrisul isentou a emissão de
segunda via do cartão por 30 dias, me-
dida que pode ser prorrogada.

Para receber os benefícios estaduais, flagelados
necessitam apresentar o Cartão Cidadão

GUSTAVO MANSUR / SECOM / DIVULGAÇÃO
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A reconstrução do RS – uma responsa-
bilidade compartilhada

As enchentes recentes no Rio Grande do
Sul provocaram extensos danos e deixaram a
população em estado de vulnerabilidade. Dian-
te deste cenário desafiador, surge a reflexão
sobre a importância da colaboração e do coo-
perativismo, entre diversos setores da socieda-
de, para uma recuperação efetiva e sustentável.

É essencial reconhecer que, além das coo-
perativas, o poder público, empresas privadas
e a sociedade civil têm papéis cruciais nesse
processo de reconstrução. Em nosso grupo de
pesquisa sobre Cooperativas na Univates, fo-
mentado pelo CNPQ, Fapergs e SESCOOP, nos
vimos, frente ao fenômeno, refletindo sobre o
quanto o movimento cooperativista tem a nos
ensinar sobre trabalhar em conjunto.

As cooperativas, conhecidas por seu com-
promisso com a responsabilidade social e de-
senvolvimento comunitário, desempenham
um papel vital, mas não isolado. Elas atuam
em junto com o governo, que pode facilitar
políticas e recursos; as empresas, que possu-
em capacidades logísticas e financeiras; e os
cidadãos, cujo engajamento e resiliência são
indispensáveis. Juntos, esses atores formam
uma rede de apoio que pode efetivamente res-
taurar a infraestrutura e o tecido social das
áreas afetadas.

Neste contexto, as cooperativas, seguindo o
sétimo princípio do cooperativismo, que desta-
ca a preocupação com a comunidade, se mobi-
lizam não só para oferecer assistência imedia-
ta, mas também para promover iniciativas de
longo prazo. Por outro lado, o governo precisa
implementar políticas de incentivo e suporte
que beneficiem diretamente as áreas mais afe-
tadas, enquanto as empresas podem contribuir
com investimentos e inovações tecnológicas
que acelerem o processo de reconstrução. A
sociedade civil, por sua vez, é fundamental na
articulação destes esforços, promovendo a soli-
dariedade e participando ativamente das inici-
ativas de recuperação.

O envolvimento comunitário é essencial
para garantir que as ações sejam adequadas às
reais necessidades dos afetados e para manter
o espírito de esperança e união durante o perí-
odo de reconstrução. Portanto, a colaboração
entre cooperativas, governo, empresas e cida-
dãos é a chave para uma recuperação que não
apenas reconstrua o que foi perdido, mas que
fortaleça a resiliência e a sustentabilidade das
comunidades gaúchas, assegurando um futuro
mais promissor e coeso. Através dessa intera-
ção dinâmica e cooperativa, o Rio Grande do
Sul pode não apenas se recuperar das adversi-
dades, mas emergir como um exemplo de de-
senvolvimento integrado e sustentável.

Grupo de Pesquisa sobre
Cooperativas na Univates

 O Rio Grande do Sul
pode emergir como
exemplo de desenvolvimento
integrado e sustentável”

“

Grupo Popular mantém
e lança novos projetos

DA REDAÇÃO

A  bandeira institucional do Grupo Popular
é estar próximo das comunidades para
dar vez e voz aos anseios da população.
Por acreditar no Vale do Taquari e no Rio

Grande do Sul, a Popular confirma a manutenção
de projetos, a retomada de programas e o lança-
mento de novidades em suas diferentes plataformas.

A Supercopa Popular de Futsal e o Festival
Popular da Canção tiveram as datas adiadas, mas
estão confirmados. O Fórum Coopop terá nova data
agendada, após o cancelamento da Festa de Maio.
Os debates eleitorais também estão no radar. Os
projetos seguirão o cronograma, com ajustes pon-
tuais em datas e formatos.

A decisão já estava tomada pela direção do
Grupo Popular há alguns dias. O anúncio vem em

conjunto e em sintonia com movimentos das enti-
dades empresariais, de segmentos de trabalhadores
e de formadores de opinião.

“É nosso dever e nossa missão ajudar a reer-
guer a região. Por isso, Levanta, Vale! Devemos
erguer a cabeça, arregaçar as mangas e fazer
acontecer. As áreas menos afetadas precisarão
retomar as atividades e movimentar a economia.
Só assim haverá energia e recurso para ajudar
quem mais necessita”, diz o diretor de Jornalismo,
Lucas Leandro Brune. O propósito é inspirar
outros a seguirem a caminhada.

“O associativismo, a solidariedade, a cooperação,
o voluntariado e o mutirão deverão estar presentes.
Serão fundamentais na construção de um Vale do
Taquari e de um Estado mais fortes”, destaca o
diretor presidente do Grupo Popular, Sílvio Brune.

COOPOP
O projeto voltado ao associativismo e ao coopera-

tivismo retoma seus boletins diários na Rádio Popular
e mantém os espaços permanentes dentro da Folha
Popular. Ganhará nova temporada do Podcast nas
plataformas digitais.

E a segunda edição do Fórum Coopop, inicialmente
prevista para 28 de maio, terá nova data agendada junto
com o grupo organizador. No dia 24 de maio de 2023, o
Grupo Popular promoveu o 1º Fórum Coopop - a força
do cooperativismo e do associativismo movem o Vale do
Taquari. Evento inédito na CIC Teutônia reuniu 150
pessoas.

AO LADO DA COMUNIDADE
Na semana passada, o programa Espaço Aberto da

Rádio Popular introduziu a janela de entrevista e de
informação “Ao Lado da Comunidade”. Diariamente, um
repórter vai às ruas para trazer informações relevantes,
alertas, sugestões e divulgar movimentos agregadores
para a sociedade.

LEVANTA, RIO GRANDE!
LEVANTA, VALE!

Por acreditar na força do povo gaúcho, o Sítio da Fé
e a Rádio Popular lançaram nesta semana o espaço
“Levanta, Rio Grande!” dentro da programação da emis-
sora. A mensagem de otimismo e entusiasmo é difundida
na programação, junto com música gauchesca para
alavancar a auto-estima e estimular novas façanhas
nesta terra.

No jornal, o “Levanta, Vale!” também gera um movi-
mento de energia positiva para a economia regional se
movimentar, pois estamos todos juntos. A meta é valori-
zar produtos e serviços da região para gerar trabalho,
renda e oportunidades.

SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
A Supercopa Popular de Futsal terá reunião técnica das equi-

pes confirmadas no dia 14 de junho, e a bola rola a partir do dia 21
do próximo mês. As seleções municipais têm até dia 5 de junho
para confirmar sua presença com os organizadores – Beti e Pivi.
Os ginásios dos jogos serão divulgados em breve.

A novidade deste ano será a inclusão de mais categorias. O
Força Livre Masculino terá disputa nas séries Ouro e Prata. O
Força Livre Feminino e o Sub-13 Masculino são as novidades
desta edição. A proposta é concluir as disputas até o fim de agosto.

Com mais de 28 anos de experiência em coberturas
eleitorais, o Grupo Popular prepara-se para mediar
debates e sabatinar candidatos a prefeito e a vice-
prefeito da região. Além dos temas habituais, a catás-
trofe colocará outras prioridades em debate. Será o
momento do eleitor avaliar bem as propostas de cada
grupo político para seu município.

ELEIÇÕES 2024

FESTIVAL POPULAR DA CANÇÃO
As inscrições de candidatos para a quarta edição do

Festival Popular da Canção abriram em 1º de maio e segui-
rão abertas pelo menos até dia 20 de junho, com possibili-
dade de prorrogar até dia 30 de junho. As etapas do evento
cultural tiveram suas datas reagendadas, em função da
catástrofe ambiental. A classificatória é projetada para o mês
de agosto e a final está prevista para setembro. As datas
precisas serão divulgadas na primeira quinzena de junho.

NATAL DO POVO
A solidariedade foi marca de muitas edições do Natal

do Povo, projeto a ser retomado pelo Grupo Popular em
2024. Com data, atrações e programação em construção,
o Natal do Povo pretende levar mais luz, esperança e
solidariedade para entidades e famílias da região.
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Municípios mobilizam esforços
para manter empresas e população

ARIANA DE OLIVEIRA

N o Rio Grande do Sul, cerca
de 600 mil micro e peque-
nas empresas sofreram di-
retamente os impactos das

cheias do mês de maio deste ano,
conforme levantamento do Sebrae. A
maior parte está localizada na Serra,
Vale do Taquari e Região Metropolita-
na. É um momento de apreensão para
todos que perderam, além dos seus
lares, seus empregos e seus negócios.

A dinâmica atual preocupa as admi-
nistrações municipais, que enxergam
os habitantes partindo e para cidades
que recebem este contingente à procu-
ra de uma nova vida. O movimento de
migrações entre cidades já é visível em
Teutônia. O presidente da CIC Teutô-
nia e vice-presidente regional da Fede-
rasul, Renato Lauri Scheffler, explica
que mais de mil solicitações extras do
Cartão SUS foram cadastradas somen-
te na semana passada.

Como levantado pela reportagem
na edição de quarta-feira (22/5), cer-
ca de 2 mil pessoas circulam por Teu-
tônia e a cidade se desafia a receber e
acomodar os “novos teutonienses”. O
Município, que completou 43 anos
ontem (24/5), também é visado por
empresas de diferentes regiões, em
busca de novos espaços.

Scheffler explica que a cidade não
está “chamando” empresas para que
instalem suas unidades no município,
mas sim os próprios empreendimentos
enxergam em Teutônia e outras cidades
da região uma oportunidade. “Nem o
poder executivo nem a CIC Teutônia
estão aliciando empresas e pessoas de
outros municípios do Vale do Taquari.
Não somos oportunistas”, destaca.

Durante esta semana, o Poder Exe-
cutivo e a CIC Teutônia realizaram
reunião para ajustar as frentes de
atuação diante do novo cenário pós-
catástrofe. A cidade enfrenta um de-
safio físico-estrutural. A Administra-
ção terá que planejar áreas de terra e
pavilhões para acomodar os novos
negócios que poderão fixar unidades
em Teutônia.

GARANTIA DE MÃO DE OBRA
Diante da movimentação populaci-

onal e empresarial, outro fator im-
prescindível é a mão de obra. Nesta
semana, o presidente da CIC Vale do
Taquari, Ângelo Fontana, mencionou
que o momento é delicado e a região
deve voltar os esforços para que os
trabalhadores permaneçam no Vale.
Em relação ao temor pela escassez de
mão de obra, Fontana menciona a
formação de um grupo reunindo as

administrações municipais, CICs,
ACIs, Codevat, Univates e empresários
no intuito de promover habitação e
condições de trabalho às pessoas atin-
gidas pelas cheias.

Condições plenas de mobilidade
são fundamentais e, para isso, a CIC
VT e ACIs, junto aos poderes públicos
municipais, angariam recursos públi-
cos e privados para a reconstrução
das vias, pontes e acessos entre as
cidades e escoamento de produções.
Além de fazer o levantamento dos
prejuízos e do número de empresas
atingidas, a partir da pesquisa aberta
pelo Sebrae, as entidades visitarão os
estabelecimentos afetados para veri-
ficar as reais condições.

MOVIMENTAÇÕES LOCAIS
Tornar o Vale do Taquari novamen-

te atrativo e acolhedor aos seus mora-
dores, empresas e mão de obra
qualificada. Neste contexto, a CIC Teu-
tônia disponibilizará seu espaço para
execução dos cursos de capacitação e
qualificação de mão de obra. Em par-
ceria com Senai e Senac, serão ofereci-
dos cursos profissionalizantes para
trabalhar em açougue, desossa e lo-
gística. “Os cursos são oportunos, pois
os próprios supermercados da cidade
já demandam por profissionais quali-

ficados para trabalhar no setor de
açougue. Já os voltados ao comércio
são necessários para qualificar no mo-
mento de atendimento”, diz Renato.

A cidade deve estar preparada.
Mesmo com o Distrito Industrial já
definido, as estruturas e acessos preci-
sam estar plenamente adequados para
receber novos empreendimentos.

Outros desafios são relativos à mo-
bilidade. Fontana antecipa que cinco
empresas do setor metalúrgico se dis-
puseram a fornecer as estruturas para
a construção de 10 novas pontes para
suprir a demanda dos interiores. A
pré-seleção das cidades foi realizada
entre os membros das entidades du-
rante as reuniões, sendo cinco para a
parte alta do Vale e outras cinco para
a parte baixa. Fontana salienta que
todos os governos municipais tiveram
a oportunidade de enviar os projetos
para análise. Entretanto, foram seleci-
onados aqueles que cumpriram os
critérios estabelecidos.

As prefeituras deverão arcar com
içamento, fixação, cabeceiras, faixa
de rolamento e a parte lateral da
estrutura das pontes. A empresa
Porto Beton, especializada em enge-
nharia de pontes, fará o trabalho
gratuitamente, como informa o pre-
sidente da CIC VT.

Empresa de Encantado, Fontana S.A enfrenta prejuízos incalculáveis decorrentes das recentes cheias

DIVULGAÇÃO
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Alcoólicos Anônimos
em sua comunidade

De todas as formas de destruição
moral a que as pessoas podem ser sub-
metidas, nenhuma é mais terrível que
a dependência alcoólica. O ser humano
acometido dessa doença acaba por
perder as noções mais elementares de
dignidade e autoestima pessoais. Além
disto, ele perece perder, também, a
mínima capacidade de julgamento.
Pois enquanto os outros enxergam
quanto é miserável seu estado, para
ele, cuja visão própria da situação está
distorcida pelo álcool, tudo vai muito
bem. E se as coisas não vão melhor, a
culpa é dos outros.

Todos nós, alcoólicos, passamos por
processos semelhante. Mas chega um
momento que mesmo nossa mente
perturbada se dá conta da situação de
caos em que nos encontramos. Ao in-
gressar em A.A., percebemos que a
única maneira de dar início à nossa ca-
minhada em direção à libertação e a
recuperação de forças era através da
derrota total. Esta admissão de impo-
tência pessoal perante o álcool acaba
por se tornar uma base sólida, sobre a
qual teremos condições de construir
uma vida estável e significativa. Sabe-
mos, pela experiência de décadas, que
pouca coisa boa terá de retorno o al-
coólico que não admitir, com sinceri-
dade, seu fundo de poço pessoal. A
humildade necessária para isso é re-
quisito básico, indispensável, para que
se faça sua reconstrução pessoal.

É comum escutarmos alcoólicos
que procuram o A.A. falarem, com con-
vicção, que não bebiam muito, que até
nem precisavam beber. Não temos
condições de julgar os outros, mas não
existe alguém um pouquinho alcoóla-
tra: Ou é, ou não é. Se ele procurou aju-
da externa para seu problema de
alcoolismo, pode-se concluir que sua
capacidade própria para resolver o
problema estava esgotada. É isto que
ele precisa reconhecer.

Não se trata apenas de admitir sua
impotência frente à bebida alcoólica,
mas também de aceitar que o controle
de seu dia a dia não estava mais em su-
as mãos, que tinha perdido o domínio
sobre sua vida. Neste ponto, o Progra-
ma de Recuperação Alcoólicos Anôni-
mos é radical, mesmo sendo uma
sugestão. Sem que este primeiro passo
seja dado de forma integral e honesta,
o programa não vai funcionar.

Participe: Esperamos você em nos-
sas reuniões: Nas segundas-feiras -
Bairro Languiru, das 19h30 às 21h30,
no Pavilhão da Comunidade Católica.
Informações: (51) 9 9910-0254. Nas
terças-feiras - Bairro Canabarro, das
19h30 às 21h30, no Pavilhão da Católi-
ca. Informações: (51) 9 9894-4745.

Projeto final da nova ponte de
ferro sobre o Forqueta deve ser
entregue na próxima semana

REGIÃO      

Municípios abrem vagas temporárias

CAMILLE LENZ DA SILVA

Buscando antecipar a contratação de vagas tempo-
rárias através de processos seletivos, tendo em vista o
período eleitoral, prefeituras da região estão com
inscrições abertas para suprir suas demandas e preen-
cher cadastros reservas. Os cargos apresentados, em
sua maioria, dizem respeito à educação, obras e servi-
ços urbanos e saúde.

Fazenda Vilanova abriu edital para a contratação de
professor de Artes - Séries Finais. As inscrições podem ser
feitas até 29 de maio por meio de ficha de inscrição, disposta
no site oficial da prefeitura www.fazendavilanova.rs.gov.br.

Em Bom Retiro do Sul, o período de inscrições do
processo seletivo também vai até 29 de maio. Serão
contratados profissionais para as funções de motorista
da Secretaria da Saúde, técnico de Enfermagem, fonoau-
diólogo, fisioterapeuta médico Clínico Geral, farmacêutico,
educador físico e operador de máquinas. As inscrições são
gratuitas. Os interessados deverão entregar os documen-
tos necessários na Secretaria de Administração e Plane-
jamento, junto ao Centro Administrativo, no horário das
8h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30. Os editais corres-
pondentes aos processos seletivos estão disponíveis no
portal www.bomretirodosul.rs.gov.br.

DA REDAÇÃO

A  estrutura sobre o Rio
Forqueta, tradicional no
Vale do Taquari desde
sua fundação, há 80 anos,

foi destruída pela forte cheia que
assolou a região entre abril e maio
– deixando milhares de pessoas sem
acesso entre Lajeado e Arroio do
Meio e, por consequência, aos mu-
nicípios adjuntos.

Inconformados em manter a
atração turística apenas na memó-
ria, o Movimento Amigos do Vale,
criado logo após a primeira cheia,
comemorou os avanços em torno
da mobilização da obra de uma
nova ponte.

O grupo recebeu os laudos da
Consulting Engenharia, atestando a
possibilidade de aproveitamento
parcial das cabeceiras e a indicação
das adequações necessárias para
atender as demandas de fluxo e
porte de veículos. A conclusão do
projeto com as análises técnicas
atualizadas deve ser entregue até a
próxima semana.

Entre as questões já definidas,
destaque para o prolongamento da
nova ponte em aproximadamente
quatro metros, a fim de distribuir
melhor a carga nas cabeceiras e
aliviar o pilar central, a passagem
em duas vias e a capacidade para
suportar carga de caminhões. A
projeção para entrega da nova pon-
te é até o fim do mês de setembro.

A obra da ponte de ferro deve,
portanto, ser concluída antes da
nova estrutura no km 75 da ERS-
130, principal rota de ligação en-

tre Lajeado e Arroio do Meio, que
também foi levada pelas águas em
2 de maio. A responsabilidade por
esta obra é do Estado, através da
EGR. O edital para contratação de
empresa responsável pela elabo-
ração do projeto e construção da
ponte foi lançado na segunda-feira
(20/5). O pregão eletrônico está
agendado para 27 de maio, com
previsão de conclusão da obra em
seis meses.

Enquanto isso, os voluntários
engajados no Movimento Amigos
do Vale reforçam a importância da
mobilização da comunidade em
torno da campanha solidária Jun-
tos pela Ponte. A arrecadação,
gerida pelo Rotary Club Lajeado
Engenho e Rotary Club Arroio do
Meio, soma até o momento R$ 1,6
milhão em valores depositados via
Pix por pessoas da comunidade,
empresas locais, de outras regiões
e até do exterior.

A obra também conta com uma
verba de R$ 6,7 milhões do Governo
Federal e a expectativa da concreti-
zação da destinação de valores
anunciados por parlamentares.

“Estamos muito felizes com esse
apoio, mas seguimos mobilizados
para arrecadar mais recursos com o
compromisso de, havendo saldo po-
sitivo, destinarmos o recurso exce-
dente para um fim tão importante
quanto o desta nova ponte”, destaca
Gustavo Bozetti, diretor regional da
Fundação Napoleon Hill e do Mas-
terMind RS e membro do Movimen-
to Amigos do Vale. As doações de
qualquer valor podem ser feitas pelo
Pix novapontedeferro@gmail.com.

A estrutura é uma obra de gran-
de porte e definitiva que se soma a
tantas outras alternativas em anda-
mento para permitir o restabeleci-
mento das ligações viárias entre os
dois municípios e as partes baixa e
alta do Vale do Taquari. Uma tercei-
ra ponte, desta vez provisória, deve
ser instalada em outro trecho do rio
pelo Dnit até o fim de junho. 

DIVULGAÇÃO

Até o momento, foi arrecadado R$ 1,6 milhão em valores
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A sua cooperativa tem Conselho “Champions League”?

U ma equipe de alto desempenho tem os
profissionais com os talentos certos nas
posições certas. Mas e quando esta
“fórmula” não pode estar 100% aplicada?

Vamos imaginar um time de futebol.
Quando o técnico não tem diversidade de
talentos necessária, começa a operar no
“jeitinho”: terá de avançar um meio-campista
para o ataque, atrasar o meio campista para
ocupar uma posição na defesa, adiantar um
defensor para o meio-campo. Isso são os
ajustes próximos e de certa forma pequenos.
Imagina a deficiência em profissionais se
relaciona a lateral esquerda ou direita, aí fica
um pouco mais complexo o ajuste.

No futebol temos os olheiros que identificam
os talentos para repassá-los aos agentes e aos
clubes. E no mundo do trabalho empresarial?
Quem está identificando os talentos disponíveis
para montar uma equipe de alto desempenho?
NINGUÉM.

Essa responsabilidade passa a ser de cada
um, e da liderança de entender os talentos que
temos disponíveis.

Nesse universo de avaliação de talentos para
montar uma equipe de alto desempenho no
ambiente empresarial, reconhecemos 4 áreas
principais de talentos:

    1) Talentos de Execução,
    2) Talentos de Relacionamento,
    3) Talentos de Influência e
    4) Talentos de Pensamento Estratégico.

No futebol, seriam analogamente, talentos
para goleiro, defesa, meio-campo e ataque.

Voltando para o mundo dos negócios, a má
aplicação, ou alocação de um talento em uma
posição inadequada, causa frustração,
desengajamento e baixo desempenho. As
organizações recrutam de boas escolas, boas
experiências e esperam que o profissional
tenha um desempenho extraordinário. Quando
um olheiro identificou um garoto de 13 anos
jogando em um campinho na Argentina para
estrear com 17 anos, não no gol, não na defesa,
nem no meio-campo, foi no ataque.

Nas empresas não estamos colocando as
pessoas certas no lugar certo.

ÁREAS DE TALENTOS
Voltando às nossas quatro áreas de talentos

e analisando três diferentes níveis de operação
em uma cooperativa de crédito, agência,
liderança ou sede, e conselho.

Em uma agência, precisamos gente que
realiza as atividades diárias e onde as metas
são efetivamente alcançadas. Nesse nível de
operação, precisamos mais talentos de
Execução e Relacionamento.

Na sede, ou na liderança, realizam-se as
atividades de direcionamento, suporte e
acompanhamento. Neste nível, fica claro que

estamos de olho na execução e na direção para
onde estamos indo. Os talentos predominantes
devem ser da área de Relacionamento e de
Influência.

Agora no nível mais alto da cooperativa, na
Governança. Um grupo de pessoas de extrema
importância. Aqueles que definem o caminho
para onde seguir, dão as diretrizes para
assegurar que a cooperativa está avançando de
maneira segura diante de riscos que possam
surgir no caminho à frente e no futuro próximo.
Os talentos predominantes de um Conselho
devem ser de Influência e de Pensamento
Estratégico.

Nas agências, os talentos são de foco
predominante no curto prazo, e na sede são
predominantemente de médio prazo. Nestas
duas instâncias temos essa distribuição de
talentos mais equilibrada. O grande desafio das
cooperativas hoje tem sido trazer mais talentos
de foco de longo prazo. Os profissionais que
aportam talentos na área de Pensamento
Estratégico no Conselho das cooperativas são
bastante reduzidos. Se não, até deficitários.

Isso ocorre, não por falta de talentos de
Pensamento Estratégico, mas pela forma que
se realiza o processo seletivo dos membros do
conselho. As pessoas que mais se aproximam
do cooperativismo são naturalmente pessoas
de “Relacionamento” e aqueles que se destacam
empresarialmente, são líderes de uma forte
“execução”.  O que limita o “pool” de onde vem
os candidatos ao conselho das cooperativas.

IDENTIFICAR TALENTOS
Os programas de desenvolvimento de

coordenadores de núcleo poderiam trabalhar
o desenvolvimento pessoal desses voluntários.
Esse desenvolvimento deve incluir
identificação e potencialização dos talentos
individuais dos participantes. Através desta
visibilidade, as cooperativas teriam um
processo de seleção de candidatos ao conselho
que pudessem aportar os talentos das áreas
mais pertinentes para um conselho de alto
desempenho.

O que acontece em um conselho com excesso
de talentos de “Execução”? Interferência e
microgerenciamento.

O que acontece em um conselho com excesso
de talentos em “Relacionamento”? Como o
conselho não tem mandato de execução, as
reuniões perdem produtividade e as conversas
se estendem desnecessariamente.

Isso não significa que um conselho não deva
ter talentos destas duas áreas, apenas que os
talentos destas áreas não sejam os dominantes
no grupo. Quer saber mais sobre a metodologia
de talentos e pontos fortes, entre em contato
com a gente para aprender, avaliar e
desenvolver os coordenadores de núcleo para
uma Governança “Champions League”.

Você sabe se o seu conselho opera no potencial máximo a partir dos talentos disponíveis na sua base de associados?

Cofundador da Consultoria CBJ – Conscious Business
Journey e coautor do livro publicado por Harvard:

Conscious Capitalism Field Guide

ARQUIVO PESSOAL

O Município de Poço das Antas/RS, torna
público que está procedendo ao
CHAMAMENTO PÚBLICO, a partir do dia 27
de maio de 2024, no horário das 07h30min às
11h30min e das 13h às 17h, na sede da
Prefeitura Municipal de Poço das Antas, na Av.
São Pedro, n.º 1213, Bairro Centro, para fins
de CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas
para prestação de serviços especializados de
mecânica, para a manutenção (preventiva e
corretiva) dos veículos da frota do Município
de Poço das Antas. Maiores informações
encontram-se à disposição dos interessados
na Prefeitura Municipal de Poço das Antas/RS,
na Av. São Pedro, 1213, Bairro Centro, ou pelo
telefone (51) 3773-1122, ou ainda através do
e-mail: licitacoes@pocodasantas.rs.gov.br.

EDITAL DE CHAMAMENTO
PÚBLICO N.º 005/2024

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

Poço das Antas, 23 de maio de 2024
VÂNIA BRACKMANN

Prefeita Municipal
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@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Fundo Social
A Sicredi Integração RS/MG irá direcionar os

recursos do Fundo Social 2024 para entidades
atingidas pelas enchentes no Vale do Taquari. A
decisão foi tomada pelo Conselho de Administra-
ção e, desta forma, a inscrição de projetos na edi-
ção deste ano está cancelada. Mais informações
podem ser obtidas através do WhatsApp (51)
99610-0608.

Arrecadação I
A Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo (Uni-

med VTRP) arrecadou e viabilizou a entrega pa-
ra a Defesa Civil e para as autoridades regionais
de mais de 7,6 mil itens nos últimos dias. Parte
das doações foi viabilizada com recursos da
campanha “RS em Emergência”, promovida pelo
Instituto Unimed RS. Internamente, a Unimed
VTRP tem prestado suporte a cooperados e cola-
boradores e seus familiares atingidos, com ações
especiais de apoio.

Arrecadação II
O Sicoob arrecadou mais de R$ 3,6 milhões em

doações para as vítimas das enchentes no Rio
Grande do Sul e vai duplicar o valor das doações
até o montante de R$ 10 milhões. Para cada R$ 1
doado, o Sicoob acrescenta mais R$ 1, o que signifi-
ca que já são R$ 7,2 milhões arrecadados.

Retorno
Os frigoríficos de suínos em Encantado e o aví-

cola, em Arroio do Meio, ambos da Cooperativa Dá-
lia, retomaram as operações no dia 20. As
empresas haviam passado por adaptações após as
enchentes do ano passado, o que minimizou os im-
pactos dos problemas deste mês. Nas últimas se-
manas, a cooperativa recebeu apoio de associados,
funcionários e empresas gaúchas, catarinenses e
paranaenses.

Coopera RS I
O movimento Coopera RS, do Sistema Ocergs

com o apoio do Sistema OCB, está mobilizando o
cooperativismo brasileiro para ajudar as vítimas
das enchentes no Rio Grande do Sul. Nesta semana,
a OCB publicou um informativo sobre o Fundo de
Assistência Técnica Educacional e Social (Fates),
com orientações a cooperados, seus familiares e
empregados. O fundo pode ser usado para assis-
tência humanitária, apoio logístico, assistência fu-
nerária e outros.

Coopera RS II
O movimento também conta com uma página

web, onde é possível encontrar informações de co-
mo ajudar, as necessidades de cada região do RS e
também os números de arrecadação. Semanal-
mente, as demandas regionais de itens em falta se-
rão atualizadas. Além disso, iniciativas confiáveis
que buscam arrecadar recursos financeiros, via
Pix, também estão disponíveis no site.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

Iniciativas privadas e públicas lançam
campanhas para reerguer o Vale

OSMAR POSSAMAI / CAMILLE LENZ DA SILVA

N esse momento de re-
construção, não só no
Vale do Taquari, mas
também em todo o es-

tado, são muitos os esforços para
retomar a pujança dos municí-
pios afetados pelas últimas chei-
as. São diversas lideranças em
prol da mesma causa. Empresá-
rios, comunidade, entidades, clu-
bes de serviço e governo
buscando soluções para o caos
em que se encontram as cidades
gaúchas, algumas arrasadas.

Centenas de famílias estão vi-
vendo no aluguel social desde se-
tembro de 2023, e existem
esforços por parte dos governos
municipais, estadual e federal para
dar uma vida digna às famílias que
não podem voltar às suas casas.

Pensando nisso, foi fundada
em Estrela a Associação Recons-
trói Estrela, que busca angariar
recursos para, então, adquirir
terras que viabilizem a constru-
ção de moradias na cidade, bem
como adquirir os recursos neces-
sários em sua totalidade. O presi-
dente do grupo, empresário Nilto
Scapin, destacou que a entidade
está sendo estruturada junto aos
setores de planejamento e infra-
estrutura do Governo de Estrela.
Também há o apoio de várias
lideranças do município e de fora.

“Existem algumas ações que
devem ocorrer rapidamente. Qu-
ando a iniciativa privada entra
em campo, há mais confiança por

parte do contribuinte. É um tra-
balho de muitas mãos, pensando
na modalidade urbana, em esco-
las, postos de saúde e, principal-
mente, em moradias”, diz.

MUNICÍPIOS
RECEBEM VIA PIX

Outras cidades do Vale, como
Bom Retiro do Sul, Imigrante,
Colinas e Taquari não criaram
associações, mas divulgam con-
tas Pix para receber doações. Os
valores serão usados, posterior-
mente, nas demandas de cada
cidade, sempre analisando suas
necessidades.

Até 23 de maio, o município de
Bom Retiro do Sul havia recebido
R$ 18.163,89. O recurso será usa-
do em atendimentos à população.
Com a chegada de dias mais frios,
as famílias necessitam de coberto-
res, travesseiros e toalhas de ba-
nho. É possível contribuir por Pix
através do CNPJ 87.242.707/0001-
92 ou pela agência 0132, conta
040320510-2.

Em Colinas, R$ 91 mil entra-
ram em doações via Pix até a
mesma data. Conforme o Gover-
no Municipal, ainda não foi deci-
dido o destino desse valor, uma
vez que ainda estão em levanta-
mento as demandas de cada famí-
lia colinense. A cidade carece de
voluntários para limpezas de ca-
sas, principalmente na área rural.
A chave Pix de Colinas é o celular
(51) 99590-2653, número do
gabinete do prefeito.

Em Imigrante, com o valor de
R$ 41 mil obtido pelas doações, o
município realiza a compra de mó-
veis para as famílias afetadas pelas
cheias. O pix é o CNPJ da Defesa
Civil de Imigrante (Imigrante Fun-
dec): 23.511.156/0001-32.

Taquari havia recebido, até
esta sexta-feira, R$ 150.410,64. O
recurso será utilizado na recons-
trução das casas. Quem desejar
pode contribuir através do Pix
pelo CNPJ 88.067.780/0001-38.

  Municípios como Estrela,
  Imigrante, Colinas, Bom Retiro

do Sul e Taquari se mobilizam
para discutir soluções

JÚLIO LENHARD / CACIS / DIVULGAÇÃO
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As perguntas e respostas do Tribunal de
Contas para a calamidade no RS

As recentes chuvas intensas que atingiram o
Rio Grande do Sul trouxeram à tona a necessi-
dade de medidas eficazes e transparentes na
gestão pública para enfrentar a calamidade. O
Tribunal de Contas do Estado (TCE/RS), em sua
missão de fiscalizar e orientar, produziu uma
cartilha com 28 perguntas e respostas para au-
xiliar gestores, servidores públicos e cidadãos.
Vamos destacar alguns dos principais pontos.

A contratação direta, sem licitação, é uma
ferramenta para resposta rápida. O principal
item é a justificativa de preços que, mesmo em
emergências, devem observar os valores de
mercado, conforme o art. 23, § 4º, da lei de lici-
tações.

A pesquisa de preços para a contratação di-
reta deve ser realizada com fontes tradicionais,
como o sistema Licitacon, Painel de Preços do
Governo Federal, Banco de Preços da Saúde, mí-
dia especializada, sites especializados e orça-
mentos de fornecedores.

Onde o tempo é crítico, a pesquisa pode ser
substituída pela apresentação de notas fiscais
anteriores do fornecedor contratado, desde que
emitidas antes do estado de calamidade. Este
procedimento visa garantir que os preços sejam
regulares e que a situação não seja usada como
pretexto para aumentos injustificados.

Outra questão é a cooperação entre municí-
pios. Um município não atingido pode empres-
tar veículos, servidores e máquinas para outro,
prejudicado. Tal ação precisa de justificativa e
autorização da Câmara de Vereadores. Cabe
detalhar direitos, deveres e obrigações das
partes. Em situações de extrema urgência, o
empréstimo pode ser via decreto do Executivo,
submetido posteriormente ao Legislativo. Essa
medida pode assegurar linhas de abastecimen-
to e a desobstrução de vias, fundamentais para
a população.

Além desses temas, a cartilha oferece orien-
tações sobre aluguéis para desabrigados, crédi-
tos extraordinários, contratação temporária de
servidores, flexibilização da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, etc.

Municípios, Estado, União e sociedade civil
devem caminhar juntos. E o TCE/RS, braço forte
da democracia e da República, reforça seu com-
promisso com a honestidade, a transparência e
a eficiência na gestão pública, especialmente em
tempos de crise, minimizando os impactos da
calamidade.

Ajude-nos na fiscalização dos recursos atra-
vés do e-mail temporário tcesantacruz@gmail.-
com. Para mais informações, acesse o site
provisório tcers.tc.br e consulte a cartilha com-
pleta, uma ferramenta indispensável para ges-
tores, servidores públicos e cidadãos neste
momento desafiador.

Auditor de controle
externo do TCE/RS

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO / DIVULGAÇÃO

Pode entregar santinho
em espaço de feira livre

DA REDAÇÃO / TSE

O  Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) deci-
diu que a distribui-
ção de santinhos por

candidatas e candidatos em fei-
ras livres não configura propa-
ganda eleitoral irregular, desde
que não cause poluição visual
nem comprometa a aparência
dos bens de uso comum. O en-
tendimento valerá para as Elei-
ções Municipais de 2024 e foi
firmado durante o julgamento
de um recurso apresentado pe-
lo deputado federal Rafael Pru-
dente (MDB-DF), nesta quinta-
feira (23/5).

Por unanimidade, os minis-
tros seguiram o voto da relato-
ra, ministra Cármen Lúcia, que
afastou a multa de R$ 4 mil
aplicada ao candidato pela
prática de suposta propaganda
eleitoral irregular nas Eleições
2022. Prudente recorreu ao
TSE para suspender a penali-
dade imposta pelo Tribunal
Regional Eleitoral do Distrito
Federal (TRE-DF). Ele e o can-

didato a deputado distrital Io-
lando Almeida de Souza (MDB)
foram acusados pelo Ministé-
rio Público Eleitoral (MP Elei-
toral) de realizarem propagan-
da irregular. Eles distribuíram
santinhos em feiras livres na
campanha de 2022.

A ministra Cármen Lúcia
destacou que os candidatos es-
tavam em feiras livres – em
espaços de uso comum e auto-
rizadas pelo poder público. “Es-
ta é uma prática comum. Acho
difícil que a gente possa dizer
que, nessas feiras livres, o can-
didato não possa circular e, cir-
culando, não possa entregar
panfletos ou santinhos”, obser-
vou ela.

Para ela, não houve propa-
ganda eleitoral irregular nem
afronta ao princípio da igualda-
de, pois todas as candidaturas
podem circular nesses lugares.
Contudo, ficou estabelecido que
a permissão não contempla as
práticas de boca de urna, derra-
me de santinhos e poluição vi-
sual do ambiente.

ELEIÇÕES 2024
PATROCÍNIO:

Derramamento de santinhos em boca de urna continua proibido



POLÍTICA SÁBADO, 25 de MAIO de 2024 15FOLHA POPULAR

IMIGRANTE      

A voz dos excluídos
Diálogo é a forma de expres-

são mais representativa de uma
democracia. E só ocorre median-
te a renúncia que possibilita o ir
e vir da fala. Um emissor não
oprime o receptor, pois a troca
de lugares é essencial para a
existência do processo.

ESPERA. Quando flui – e a
fluidez é uma característica fun-
damental ao processo –, a silente
espera do ouvinte é uma podero-
sa manifestação de respeito ao
direito de quem fala. O prêmio
pela paciência é a chance de apu-
rar o pensamento e afilar a argu-
mentação com a sabedoria de
quem argumentou.

O diálogo é o exercício pleno
da melhor política – essencial
para a vida em sociedade. E só é
praticado por quem entende a
importância da coexistência,
harmonia e solidariedade. Por
quem sabe que o fim da discus-
são é o prenúncio do conflito.

O homem que escreve criou a
ciência, a filosofia e as artes. Por-
tanto, sabe, como nenhum outro
animal, o significado do diálogo
para a existência. Sabe, no entan-
to, volta e meia, solapa sua exis-
tência.

BABEL. O mesmo homem
passou a extrair o melhor da
Terra para assegurar o seu do-
mínio, conforto e bem-estar. Até
para não perder tempo com o
diálogo, criou uma Babel de lín-
guas, artifícios e leis. Onipotente,
apropriou-se de todos os espa-
ços, impermeabilizou o solo
(quando não o envenenou) e jo-
gou gases nocivos na atmosfera.

Diz-se Sapiens , mas não ou-
ve o vento, não dá ouvidos ao
murmulhar das águas e exibe
sua boçalidade ao brilho do sol.
Exacerba seu poder com o uso
da ciência a favor de interesses
nefastos, numa paradoxal de-
monstração de ignorância. Re-
verbera sua importância e crê
ter alcançado o panteão dos
deuses, criaturas elaboradas à
imagem de sua estúpida imagi-
nação.

BRADO. Os ventos, as águas e
o sol manifestam-se pelos tem-
pos. Cada qual do seu modo.
Agora, porém, excluídos de qual-
quer diálogo, Taquari, Jacuí, Par-
do, Caí, Sinos, Gravataí e Guaíba
ecoaram suas vozes na Lagoa
dos Patos. E o brado uníssono
que se fez, destruiu, matou e va-
zou o horror para o Atlântico.

Abram seus olhos e ouvidos,
cegos e surdos!

gilberto@agea.com.br

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

UBS Aberta
Buscando desafogar os atendimentos no

Pronto Atendimento do Hospital Ouro Branco,
que prioriza, neste momento, urgências e
emergências em decorrência das enchentes no
Vale do Taquari, a Unidade Básica de Saúde
de Westfália estará aberta para atendimentos
médicos neste sábado (25/5), das 7h30 às
11h30. Serão oferecidas, neste momento,
consultas médicas por livre demanda para a
população westfaliana. Nesta data também
haverá vacinação - todos os tipos, incluindo o
imunizante contra a Influenza (gripe), disponível
para munícipes com mais de seis meses de
idade. Para mais informações, contate (51)
3840-0313.

Vacinação
A vacinação contra a Influenza (gripe) agora

está liberada para toda a população a partir dos
seis meses de idade. A imunização ocorre na
Unidade Básica de Saúde, de segunda a
sexta-feira, das 7h30m às 11h e das 13h às
16h30. Não esqueça a sua Caderneta de Vaci-
nação.

Coleta de donativos
A Prefeitura Municipal também é ponto de

coleta de donativos para as famílias do Vale do
Taquari atingidas pela enchente. Neste mo-
mento, podem ser doados produtos de higiene,
materiais de limpeza, alimentos não perecíveis
(na validade) e água potável. Munícipes que
quiserem contribuir e não têm possibilidade de
trazer os donativos até a Prefeitura podem
contatar a Assistência Social pelo telefone (51)
9 9779-2345. Seja solidário, contribua!

Áreas de risco
A Defesa Civil municipal reforça: se você

reside em áreas de risco com possibilidade de
deslizamento, você deve deixar a sua moradia
caso a chuva persistir e apresentar altos índi-
ces. Em primeiro lugar, coloque sempre a sua
segurança e de sua família. Contamos com a
tua colaboração, munícipe!

Declaração Anual de Rebanho
A Inspetoria Veterinária comunica que, até

14 de junho de 2024, todos os produtores
devem fazer a Declaração Anual de Rebanho.
A declaração pode ser feita no Posto Veteriná-
rio do município ou diretamente pela internet,
em módulo específico dentro do Produtor Onli-
ne (http://www.produtoronline.rs.gov.br/). O
produtor deve declarar todos os animais exis-
tentes na propriedade. Caso o produtor não
faça a declaração anual, poderá ser multado e
a propriedade sofrerá bloqueio, não podendo
mais vender ou comprar animais.

Vereador destaca mobilização
comunitária para restabelecer a cidade

LUCIANA BRUNE

N a sessão ordinária
da Câmara de Ve-
readores de Imi-
grante, realizada

na quarta-feira (22/5), o
vereador Paulo dos Santos
(PP) usou o espaço da tribu-
na para parabenizar o muni-
cípio pelos 36 anos. De
forma especial, agradeceu a
todos os munícipes que tra-
balharam para que Imigran-
te fosse cada vez melhor.

O vereador destacou que,
infelizmente, este foi um
aniversário complicado, um
ano difícil e cheio de proble-
mas. Fez um agradecimento
a toda equipe de trabalho
que, nos dias 4 e 5, ajudou o
setor público na limpeza do
município. “Quero agrade-
cer aos meus vizinhos, sobri-
nhos e todos amigos que
ajudaram a lavar a Rua do
Moinho. Agradeço de cora-
ção às pessoas que não me-
diram esforços para que isso
acontecesse. No domingo a
gente lavou as duas ruas
mais complicadas do Bairro
Esperança. Também quero

agradecer à turma que nos
ajudou lá. Ao Jonatan, Jair e
Alan, que vieram de Teutô-
nia e trabalharam muito.
Também à empresa JE Ter-
raplanagem, que disponibi-
lizou o caminhão e três
funcionários. Ainda ao Mar-
cos Vinícius dos Santos, da
M Bandeiras Cutelaria, que
ajudou e também trouxe
água. No total, foram mais
de 20 pessoas que fizeram
um bom trabalho”, explicou
Paulo. Por fim, pediu descul-
pas às comunidades que não
conseguiu ajudar.

Na ordem do dia, não teve
votação de projetos. Na noite
também foi realizada audiên-
cia pública pelo Executivo, com
apresentação do relatório de
avaliação das metas do primei-
ro quadrimestre de 2024. Os
vereadores participaram deste
momento de explanação, con-
duzido pelo contador Valmeri
José Schmitt.

As próximas sessões or-
dinárias da Câmara de Vere-
adores de Imigrante estão
marcadas para os dias 12 e
26 de junho, a partir das 19h.

ESTADO      

Leite sanciona lei para
a reconstrução do RS

DA REDAÇÃO

Na terça-feira (21/5), em
sessão extraordinária delibe-
rativa virtual, o Parlamento
gaúcho aprovou o projeto do
Executivo que institui o Plano
Rio Grande, programa de Re-
construção, Adaptação e Resi-
liência Climática do Estado do
Rio Grande do Sul, e cria o
Fundo do Plano Rio Grande
(Funrigs). O objetivo do plano
é traçar, coordenar e executar
as ações necessárias ao en-
frentamento das consequên-
cias sociais, econômicas e
ambientais decorrentes das
tragédias climáticas ocorridas
no RS entre 2023 e 2024. De-
putados sugeriram tornar o
fundo permanente, o que não
foi acatado pela maioria.

Após a aprovação do pro-
jeto, o governador Eduardo
Leite sancionou a lei, na ma-
nhã desta sexta-feira (24/5).

A iniciativa deve acelerar e
organizar os processos de res-
tabelecimento do Estado, pre-

vendo ações de curto, médio e
longo prazo. O plano de traba-
lho focará em três frentes:
ações emergenciais e de re-
construção e um conjunto de
medidas chamado Rio Grande
do Sul do Futuro.

O Executivo estadual enca-
minha outros três projetos de
lei à Assembleia: a proposta
de criação da Secretaria da
Reconstrução Gaúcha, pasta
destinada a acelerar e organi-
zar os processos e projetos de
reconstrução; a proposição da
instituição da Política Estadu-
al de Habitação de Interesse
Social (Pehis), que, entre ou-
tras medidas, prevê a criação
do programa Porta de Entra-
da, o qual concederá subsídios
a famílias interessadas na
aquisição de imóveis; e o pe-
dido de flexibilização do teto
de gastos e de limitações de
despesas de pessoal, viabili-
zando investimentos necessá-
rios para a recuperação do
Estado.
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LUCIANA BRUNE

Depois de uma temporada de um ano ouvin-
do e contando histórias de vida das nossas mu-
lheres do Vale, neste sábado (25/5) o Mais Elas
volta a debater algumas temáticas do momento.
Aprendemos muito com cada uma. Falamos de
carreira, filhos, relacionamentos, estudos, con-
quistas, desafios, saúde e muito mais. Agora é
hora de voltar a debater temas específicos do
nosso cotidiano. Depois de tudo que vivemos
nas últimas semanas, com os impactos gerados

pelo clima, e próximo do dia mundial do meio
ambiente, o papo vai ser sobre o ambiente em
que vivemos, com foco especial no Vale do Ta-
quari. Pensar alternativas e agir é urgente. O
que nós podemos fazer? Estará conosco a biólo-
ga, mestre e doutoranda em Desenvolvimento
Rural, consultora de projetos ambientais, práti-
cas e culturas regenerativas, naturopata e tera-
peuta integrativa, Mirian Fabiane Dickel. Vem
participar com a gente a partir das 13h30 pela
sintonia 96.9 FM, no site www.popular.fm.br,

ARQUIVO PESSOAL

Mirian Fabiane Dickel

SAÚDE MENTAL começa
no olhar para o EU

Neste momento tão triste para tantas pessoas, ve-
nho lembrar que: SAÚDE MENTAL é ter conhecimento
do mundo e da gente; saber parar e se sentir; ficar
próximo a pessoas com um bom astral; pessoas que
brincam, conversam, te escutam, se alimentam bem.

VIVER BEM é como ouvir uma apresentação, uma
orquestra que necessita de todos os instrumentos no
mesmo tom. Mas, como manter a saúde do corpo e da
mente, perante tanta dor, prejuízo e sofrimento devido
às enchentes do RS?

De um lado temos pessoas que perderam tudo: fa-
mília, amigos, um bichinho de estimação, os animais, da
escova de dentes até o telhado da casa.

De outro, temos os heróis vindos do céu e salvaram
vidas; os que fazem e doam comidas, roupas, materiais
de limpeza e de sobrevivência, os que carregam caixas,
transportam os materiais e limpam os ambientes. Tem
os que oferecem um abraço e uma palavra amiga, e os
que tiram de ti o que sobrou das águas.

Estou falando da saúde mental de pessoas, que in-
dependentemente do lado em que vivem, precisam
agir como seres humanos com valores, respeito, digni-
dade e responsabilidade, precisam ter atitudes e tomar
decisões.

Pergunto então: o que fizeste e fazes por ti e para ti,
para que, de maneira justa, consigas auxiliar os que ne-
cessitam de muitos, para conseguir um pouco do que,
por uma vida inteira, lutaram para conseguir?

Tudo na vida passa e com tudo você se acostuma,
mas quem conseguir tirar aprendizados e seguir em
frente, pelo simples fato de estar vivo, mais saúde o
corpo e a mente irão te auxiliar a ter.

Por favor, se somente vier pensamento negativo,
ruim, pede ajuda, não desiste!

Com comprometimento e fazendo o bem, com justi-
ça e com amor, cada um pode e deve ajudar. É assim
que, juntos, vamos reconstruir lares, municípios e in-
vestir em pessoas com a saúde que merecem ter.

Tudo o que cada pessoa escolhe irá repercutir na
sua casa, na sua rua, no seu município, no nosso estado
e país.

A ajuda que o povo rio-grandense está recebendo
não traz de volta o que foi levado pelas águas, mas en-
coraja a força interior que tens. Somos um povo guer-
reiro e forte, e, juntos, podemos ter um mundo melhor
e sermos uma pessoa melhor.

Estudantes aprenderam sobre o passado de suas famílias 

O meio em que vivemos

DA REDAÇÃO

N o ano em
que se cele-
bra o Bicen-
tenário da

Imigração Alemã no
Brasil, Teutônia, por
sua origem e legado da
cultura germânica, de-
senvolve projetos refe-
rentes aos 200 anos da
presença dos alemães
na região. O assunto
virou tema de aula na
Emef Dom Pedro I, da
Linha Clara. Na locali-
dade do interior até ho-
je se percebe a nítida
herança da imigração
alemã, tanto na arquite-
tura de algumas cons-
truções, como na língua
e cultura presentes na
comunidade.

A partir do tema
proposto nas aulas de
Língua Portuguesa, os
alunos foram incentiva-
dos a entrevistar seus
familiares sobre seus
antepassados, constru-
indo junto com a família
uma árvore genealógi-
ca. O que de início seria
somente uma tarefa
breve de aula, acabou
mobilizando os alunos
e seus familiares (tam-
bém nos grupos de
WhatsApp), uma vez
que a curiosidade e in-
teresse em descobrir e
completar os dados da
genealogia virou tarefa
de família. Muitas infor-
mações e curiosidades
foram apontadas nesta
pesquisa: descobriram
parentescos na sala de
aula, conheceram no-
mes e sobrenomes de

antepassados em co-
mum, admiraram-se
com a quantidade de
filhos dos mais antigos,
entre outras descober-
tas inusitadas.

O fato que mais cha-
mou a atenção da pro-
fessora e direção da es-
cola é o envolvimento
dos familiares na ativi-
dade: filhos conversan-
do com pais, tios, avós
e outros sobre sua pró-
pria história. Os depoi-
mentos mostraram-se
riquíssimos, com men-
ção tanto a tragédias
quanto a conquistas, tu-
do contado com muitos
detalhes, misturando
nostalgia e orgulho.

Foi proposta uma se-
gunda atividade para os
alunos: um questionário
para a família. Algumas
das perguntas foram:
Quais os maiores obstá-
culos que vocês supera-
ram juntos em família?
Como a sua família ten-
de a mostrar seu amor
um pelo outro? Quais os
passatempos mais co-
muns que sua família
desfruta junto? Quais os
valores que você espera
ver transmitidos às fu-
turas gerações? O com-
partilhamento destas
respostas gerou nova
discussão em aula, com
a constatação de que
são famílias com algu-
mas diferenças, mas
também com muitas se-
melhanças e valores.

Os alunos ainda le-
ram textos sobre a imi-
gração alemã no RS e
apresentaram em for-

ma de seminário, com
cartazes e fotos. A aluna
Taís Brackmann co-
mentou: “Gostei muito
de realizar essa tarefa,
pois aprendi mais sobre
a minha família e a fa-
mília dos meus colegas.
A melhor parte foi a
apresentação dos tra-
balhos, pois vimos vá-
rias fotos antigas e des-
cobrimos várias coisas”.

Já a estudante Thaís
Wentz destacou que
“foi bom relembrar fa-
tos mais antigos, as

piadas e os churrascos
da minha família.
Aprendi coisas sobre
ela que eu não sabia e
isso foi legal”. Além da
interação entre as fa-
mílias, os aprendiza-
dos foram dos mais
diferentes. “Aprendi
muito com esse traba-
lho. Conheci algumas
histórias dos meus fa-
miliares. Também pu-
de saber mais como
era a vida no passado”,
destacou a aluna Natá-
lia Landmeier.

TEUTÔNIA      

Histórias dos antepassados estão na
memória dos alunos da Dom Pedro I

FOTOS: ANGELITA LOHMANN / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA      

Show beneficente atinge a meta de arrecadação

ARIANA DE OLIVEIRA

T eutônia festejou
seus 43 anos de
emancipação políti-
ca nesta sexta-feira

(24/5). Além de ser conhecida
como Cidade do Canto Coral,
o município também é terra
do associativismo e da coope-
ração. E em tempos delicados
para todo o Vale do Taquari,
nada mais coerente que feste-
jar a data em prol da cidade-
mãe, Estrela.

O Show Pra Sempre Serta-
nejo – Juntos pela Reconstru-
ção comprova que não há
marcação de fronteiras quan-
do o tema é ajudar. A comuni-
dade de Teutônia juntou
esforços para realizar o show,
que contou com a apresenta-
ção dos 40 músicos da Or-
questra Henrique Uebel, sob
a condução do maestro Lucas
Grave, além de cantores con-
vidados.

A previsão de chuva e o
frio não foram impeditivos.
Os apaixonados pela música
sertaneja e com o espírito de
solidariedade lotaram o giná-
sio de esportes da APDL, no
Bairro Languiru, na noite de
ontem. Após a abertura da
Banda Sputnik, ocorreu as
falas dos envolvidos neste
projeto e também as dos pre-
feitos de Teutônia, Celso Alo-
ísio Forneck e de Estrela,
Elmar Schneider.

Ambos destacaram a
Após os protocolos de

abertura, ocorreram as apre-
sentações dos convidados da
noite: Ademir e Darlei, Ego e
Serginho, Marcos e Mathias,
padre Pedro e pastor Márcio,
Heber Falcão, Álvaro e Jack-
son. Dentre as atrações, a no-
vidade desta edição foi a
apresentação do campeão The

Voice Kids Brasil, Thomas Ma-
chado, da participante da
quinta temporada do The Voi-
ce Brasil, Laura Dalmás, e do
já conhecido na região, Nando
Rosa, da Banda Rosa’s.

Thomas Machado é de Es-
tância Velha e hoje tem 16 anos.
Com sua gaita, já passou por
diversas cidades e diz carregar
o orgulho de ser gaúcho por
onde passa. “É um orgulho ver
toda essa galera se juntando e
mostrando toda a força que tem
o Rio Grande do Sul. Recons-
truir não vai ser fácil, mas para
mim é incrível todos juntos pe-
lo nosso Rio Grande”, diz Tho-
mas sobre a participação no
Para Sempre Sertanejo Show –
Juntos pela Reconstrução.

A cooperação foi o norte de
todo o planejamento, do início
ao fim. Já na entrada, os parti-
cipantes foram recepcionados
com um verdadeiro corredor
humano composto por aque-
les que levam comida às me-
sas. Os produtores rurais e de
agroindústrias de Estrela e
Teutônia expuseram seus pro-
dutos em uma grande feira
cooperativa.

A ideia é seguir apoiando
o primeiro setor, fortemente
atingido pelas chuvas, e levar
ao público os produtos locais,
comenta o produtor Marcelo
Brentano.

UNIÃO DE ESFORÇOS
A meta de atingir R$ 100

mil e arrecadar uma tonelada
de alimentos não perecíveis
foi atingida, segundo a organi-
zação. Os números corretos
serão divulgados durante a
semana pelos membros coor-
denadores, pois ainda serão
somados os valores arrecada-
dos pelos serviços de copa. A

meta só foi atingida pela união
dos esforços de toda a comu-
nidade, que se mobilizou para
participar e adquirir o ingres-
so no valor de R$ 30.

Aliás, os meios de comuni-
cação da região abraçaram a
causa e todos divulgaram am-
plamente em suas grades toda
a programação deste evento
de reconstrução. Se a música
por si só já une diferentes
pessoas, também une aqueles
que trabalham com esta arte.
Todos os participantes não
cobraram cachê e a empresa
responsável por montar a es-
trutura de palco, da ilumina-
ção à disposição de cabos para
acessibilidade aos meios de
comunicação, cobrou apenas
50% pelos serviços.

Brantano ainda salienta
que os jovens músicos da Or-
questra Henrique Uebel, a
partir deste grande movimen-
to de união para a reconstru-
ção, já se inserem no
associativismo e cooperação.

RECONSTRUIR A
EDUCAÇÃO

Os recursos têm um desti-
no nobre e fundamental: recu-
perar as escolas da cidade de
Estrela. O montante será re-
passado diretamente ao Gru-
po de Danças Folclóricas de
Estrela, como entidade recep-
tora para canalizar os benefí-
cios para a comunidade
estrelense.

“Ter R$ 100 mil para usar
na reconstrução das escolas
infantis é fantástico. É para a
reconstrução de salas, dar
cor, dar vida, dar luz para que
as crianças voltem a sorrir.
Esse é o grande objetivo”,
salienta Brentano.

Frio não afastou as
centenas de pessoas

presentes no
ginásio da APDL

ARIANA DE OLIVEIRA

ASSISTA O SHOW
NA ÍNTEGRA
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REGIÃO      

Campeão será conhecido no dia 8 de junho
CARLA BECKMANN

A pós quase 1 mês do jogo
de ida da final da 2ª Copa
Rota da Serra de Fut-
sal/Sicoob, seleções en-

volvidas e organização alinharam o
encerramento da competição. Em
reunião realizada na manhã desta
sexta-feira (24/5), foi acordado
entre Imigrante e Barão a data do
dia 8 de junho para o confronto de
volta da final, quando será conheci-
do o campeão desta segunda edição.

A finalíssima será no Ginásio Muni-
cipal de Barão, com jogo preliminar das
escolinhas dos municípios às 19h, se-
guido do protocolo de abertura, e o
início da partida está marcado para as
20h30. No jogo de ida, disputado no dia
26 de abril em Imigrante, as seleções
empataram em 5 a 5. Não há vantagem
para nenhum lado; um novo empate
leva a decisão do título para os pênaltis.

“Imigrante sofreu bem mais que
Barão com a enchente. Nós deixamos
claro que jogaríamos a final apenas

quando Imigrante estivesse em condi-
ções. Na quarta-feira (22/5), o Berá
entrou em contato comigo e disse que
estavam aptos. Nós queremos deixar a
entrada franca para a comissão técnica
e atletas no dia da final e ajudarmos
com algum valor na locomoção até
Barão”, comenta Hélio Mosena Erthal,
do departamento de Esportes de Barão.
O prefeito de Imigrante concordou com
a data do dia 8 de junho para não esten-
der o encerramento da competição por
mais um mês. “O que aconteceu não foi

vontade de ninguém. Não podemos
encerrar por encerrar, vai perder o
encanto. É uma competição que chegou
pra ficar”, salienta. Stevens ainda levan-
tou a ideia de ter a disputa de terceiro
e quarto lugar para o próximo ano.

O Grupo Popular de Comunicação
acompanhou e transmitiu todas as ro-
dadas da competição e estará junto no
encerramento. Será disponibilizado um
QR Code durante a transmissão para
quem quiser contribuir com alguma
doação para o município de Imigrante.

Reunião foi realizada na manhã desta sexta-feira (24/5) em Imigrante

DIVULGAÇÃO

CATEGORIAS:

Força Livre Masculino

Força Livre Feminino

Sub-13 Masculino

5/6 - Confirmação das equipes

14/6 - 19h - Rest. União -
Reunião técnica das equipes

21/6 - Início da competição
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Entramos no “Túnel”
de número 889, aperta-
mos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano
de 2005 e relembrarmos
um pouco do "Muca, um
campeão pelo Fluminen-
se da Westfália”. Por
muito tempo, o seu lazer
predileto foi atuar pelos
gramados de futebol da
região, defendendo o seu

time do coração. Jogador
da casa, era um atacante
que sempre teve uma
afinidade muito boa com
as finalizações, em con-
sequência balançando
seguidamente as redes
adversárias. Atuou por
vários anos pela equipe
tricolor da Westfália, fa-
zendo muitos gols e con-
quistando vários títulos.

Veja na foto de 2005 o
MUCA WAHLBRINCK
com a camisa do Flu da
Westfália, na vibração
após marcar um gol na
decisão no Regional Si-
credi da Assine daquele
ano. Direto do Túnel do
Tempo, há mais de 19
anos. Fique de olho, um
dia pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

 MUCA, um campeão pelo Fluminense

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo com o za-
gueiro campeão regional, Brizola Dorr:

1) Esse cara é nota 10. Jogava firme sempre
cada jogo. Tem meu respeito! (Daniel Sulzbach -
Estrela).

2) Esse alemão é lenda, símbolo de raça e de-
terminação, jogava muito! (Beibe Mallmann  -
Lajeado-RS).

3) O Brizola é um grande jogador, tive vá-
rias partidas contra ele, nunca foi desleal. Para-
béns pela reportagem (Douglas Bruski - Roca
Sales).

4) Grande Brizola, meu parceiro de zaga no
estadual amadores 2007, fomos campeões esta-
duais, gente fina, grande abraço pra ele (Jardel
Valandro - Rolante).
Sobre a matéria da Sem Pulo com Jairo Bogoni,
Sequestro e Raposa:

5) Tive a honra de jogar meu primeiro Cam-
peonato Municipal de Paverama ao lado dessa
fera Sequestro, baita zagueiro, um líder dentro
e fora de campo, grande abraço (Davi Souza -
Paverama).

6) Grandes amigos e excelente jogadores!
(Robison Rosa da Cruz - Taquari).

História do esporte - Pelé como goleiro
Em uma partida disputada no estádio Pacaem-

bu em São Paulo, entre Santos 4 x 3 diante do Grê-
mio, o atacante Pelé também atuou como goleiro,
diante a expulsão do arqueiro titular. O jogo era
válido pela taça Brasil do ano de 1964, e nesta par-
tida o Grêmio chegou a estar vencendo por 3 a 1,
com dois gols de Lumumba e um de Marino. Po-
rém, o time tricolor gaúcho permitiu a virada do
santista por 4 a 3, e depois de meter três buchas,
Pelé substituiu o goleiro Gilmar nos minutos finais
da partida, não levando nenhum gol. O rei do fute-
bol ainda teve outras três experiências como golei-
ro, todas elas vicenciadas com a camisa do Santos.
Pelé, durante alguns treinos chamados de "ra-
chões", gostava e costumava atuar embaixo das tra-
ves, por isso nas emergências dos jogos dos Santos,
era requisitado para atuar também como goleiro.

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, enfatizamos aqueles des-

portistas torcedores de nossa região que registram o
encontro com alguma personalidade do esporte. Na
matéria de hoje, destacamos um torcedor que está
sempre acompanhando os bastidores do noticiário
esportivo, especialmente os relacionados com o seu
time do coração, o Grêmio de Porto Alegre. Veja na
foto o torcedor gremista EDERSON KÄFER, que faz
parte do Consulado Gremista de Teutônia, ao lado do
grande ídolo tricolor e atualmente técnico da equipe,
Renato Portaluppi, que recentemente conquistou o
inédito título do heptacampeonato gáucho.

Sem pulo
1) Brasil será país sede da Copa do Mundo de futebol
feminino em 2027, e Porto Alegre receberá seis jogos
pela competição;
2) O estádio do Beira Rio vai receber 5 jogos na fase
classificatória e outro válido pelas oitavas de final da
Copa;
3) O momento delicado em que nos encontramos atu-
almente faz com que os organizadores de competi-
ções interrompidas pelas cheias históricas busquem
entendimento com participantes, para ver a continui-
dade ou não dos certames;
4) Na Linha Wink, no sábado anterior (18/5), foi rea-
lizado o amistoso entre o Masters do Lawi, diante do
Master do Canabarrense;
5) O programa de esportes Terceiro Tempo, da Rádio
Popular FM, voltou na segunda-feira (20/5);
6) Participação especial de Peixe Weiand, do Canabar-
rense, e de Pivi Welter, organizador de competições;
7) JUNICO DAHMER de Teutônia nos dá o privilégio
de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.299.
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SIGA-NOS NO INSTAGRAM

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica
Municipal e de conformidade com o Art. 48, da Lei
Complementar n.º 101 – Lei de Responsabilidade
Fiscal, torna público para o conhecimento dos
interessados que dia 27 de maio de 2024, às
13h30min, tendo como local a sala de Sessões da
Câmara Municipal de Vereadores, localizada na
Avenida I Leste, 1180, Bairro Centro Administrativo,
realizará Audiência Pública de Prestação de Contas
da Administração Municipal referente ao 1.º quadri-
mestre do exercício de 2024.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 142/2024

Teutônia, 21 de maio de 2024
Celso Aloísio Forneck

Prefeito Municipal

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso de suas atribuições legais torna público para
o conhecimento dos interessados que, no dia e
local abaixo relacionado, realizar-se-á Audiência
Pública, para tratar sobre a pavimentação de rua
do Município de Teutônia no dia 29/05/2024, às
18h30min, na Rua Gustavo Luersen nº 321, Bairro
Teutônia, em Teutônia/RS, na residência de Sa-
muel Eduardo Maders, para tratar sobre a pavi-
mentação da Rua Gustavo Luersen, Bairro
Teutônia, em Teutônia/RS.

Em caso de mau tempo as reuniões serão
adiadas para 07 (sete) dias posteriores da data
agendada, permanecendo o mesmo local e horário.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 143/2024

Teutônia, 21 de maio de 2024
Celso Aloísio Forneck

Prefeito Municipal

CONVOCAÇÃO DE RETORNO AO TRABALHO

EMPREGADOR: Lactalis do Brasil
CNPJ: 14.049.467/0027-70
EMPREGADO: Balala Perinazzo
CPF: 000.268.580-96
Considerando a sua ausência continuada e

injustificada ao trabalho desde 05/04/2024, bem
como o fato de não ter sido possível contatá-lo
no endereço informado, solicitamos o seu ime-
diato comparecimento na empresa, situada na
Rua Erno Dahmer, 687, Bairro Alesgut – Teutô-
nia/RS, para retorno às suas atividades.

Havendo justificado motivo para a ausência,
pedimos contatar imediatamente o setor de
recurso  humanos.

AUDIÊNCIA PÚBLICA

FABIANO MERENCE BRANDÃO, Prefeito
Municipal de Paverama, RS, no uso de suas
atribuições legais, TORNA PÚBLICO e
CONVOCA os munícipes para apresentação e
discussão do Relatório de Gestão da Saúde e
Relatório de Metas Quadrimestrais relativo ao
Primeiro Quadrimestre de 2024, às 18:00 horas,
a ser realizado no dia 29 de maio de 2024, no
Auditório da Prefeitura Municipal de Paverama.

Fabiano Merence Brandão
Prefeito Municipal

AQRUIVO FP
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